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O eoverno da cidade 
^^1^0 _ % lo, tendo sido constutadc 

intcres 
a popula 

sr- Albary Guimarães, 
•ilustre governador da cida- 
de, ao mesmo tempo que es 
'á empenhado na sua gran 
de obra de remodelação de 
•lossa "urbs", procura vol- 
ver as suas vistas para ou 
Iros problemas que 
sam sobremaneira 
ção. 
• • Administrador dynamico, 
tneio de boa vontade, o pre 
Ouro edil princezino agita 
t> um tempo todas as ques 
lões ligadas estreilaanente ao 
Pern estar do povo e ao 
luogrcsso da cidade. 

Ainda agora, o sr. Alba 
•"y Guimarães está preoccu 
pado com 'os trabalhos de 
«jardinamento da Praça Ba 
rão do Rio Branco, com os 
do alargamento da rua cei 
Bittencourt, com os do cal 
çamenlo da avenida Carlos 
Lavalcantq com o da cons 
trucção do deposito de inflam 
tuaveis corh os do aplaina- 

defende a saúde e 

bolsa da população 

monto de innumeras ruas, 
etc. ••• • 

Não descuida, porém, dos 
problemas de capital impor 
tancia e que se relacionem 
com a defeza de saúde pubü 
ca e com os preços dos gene 
ros alimentícios de primeira 
necessidade. 

Em outros locaes, nos rele 
rimos ás salutares medidas 
sobre a destribuiçao de pães 

■i domicilio e á íiscaliza-i 
ção do leite. 

O departamento de Hygie 

ne da Prefeitura, competón 
leinenle dirigido pelo illtis- 
tre facultativo conterrâneo 
Dr. Antonio Penteado de 
Almeida, tem, attendendo aos 
desejos do benemérito gover 
nador da cidade, assentado 
providencias as mais benèli- 
cas nesse particular. 

As padarias estão sendo ri 
gorosamente fiscalizadas, a- 
fim de não infringirem o de 
creto de 2 de agosto de. 
1933, que regula o preço dos 

pJTêsi proporcionalmente ao 
preço da farii^ia de trigo. 
Duas panificações foram mui 
fadas, pelo faclo de esta- 
rem, abusivamente, empre- 

gando farinha de segunda, ao 
passo que rvÃringiram o 
peso dos pães. 

O leite exposlo á venda 
tem também sido submettido 
a rigoroso exame. Ainda 
hontem, foi apprehendida u- 
tna garrafa com esse alimen 

MM 
lo, lendo sido constatado que 
o Jcite continha impurezas 
palhogenicas. 

O vendedor foi multado. 
Com os açougueiros, o sr. 

Albary Guimarães eptendrii 
-se direcíaraente, tendo com 
binado com os mesmos s 
adopção de unia tabella de 
preços equivalente á que foi 
posta em vigor cm CuiTíy- 
ba. Os novos preços da car 
ne verde serão adaptados a- 
quí, por todos os açouguei 
ros, dentro cm breve, cessan 
do, dessa forma, os jtislos 
recUjnos que se ouviam, em 
virtude de serem os preços 
da capital menores que os 
de Ponta Grossa. 

E, assim, o sr. Albary Gui 
inarães vae desenvolvendo 
um governo completo, go- 
verno qnc constróe c gover 
no que se esforça em defeu 
der a saúde e a bolsa da po 
pulação. t 

A Importância 

DE 

Hygíene 

1-.', sem duvida, dos mais i portancia da Hygienc, qual 
importantes, o papel que a 1 o valor inestimável de seus 
ftygienc desempenha, na es- preceitos, na vida de uni P" 

Desmentido Solução 

sem (ommentarios 

0 sr. Moysés Ribas, lal- 
lando em uma roda de ami- 
gos, no Ba/r 21, declarou o 
seguinte.; 

— O DIÁRIO DOS CAM- 
POS disse que eu julgo ter 
Um prestigio político maior 
do que a minha estatura. A 
verdade, porem, é que eu fui 
u Guarapuava e houve a sei 
são nas fileiras do P. M 
L ü Chico Missino anda 
agora assustado e contando 
lorotas. A scisâo vae ser 
maior ainda. Esperem e ve 
'ào. Eu quero mostrar o 
que posso fazer, 

XXX 
O Diário da Manhã coii.j- 

hua insistindo em affirmar 
que ha uma scisão no seio 
do P, m . 1. e que o cel. 
Francisco Missino, illustre 
chefe dessa pujante agreima 
çao, está abandonado pelos 
companheiros. 

Essa affirmações são ins- 
piradas por eleinentosi es- 
tranhos ã política de Guara 
puava e que persistem em 
Interferir na mesma, arro- 
gando-se para tal as quali- 
dades de mentores dos al- 
tivos homens públicos da 
terra do Guayra. 

XXX 
ü Cel. Francisco Missino, 

i illustre chefe do victonoso 
. P. M. L, recebeu o seguin-i 

te telegramma; 
"De' Guarapuava, em 13 

de outubro de 1937. Cel. 
Francisco Missino. Guara- 
puava. Tendo o Diário da 
Manhã, em sua Secção de 
Ponta Grossa, vehiculado 
uma noticiai mentirosa, com 
respeito ao nosso abandono 
político ao P. M. 1., partido 
esse do quál sois chefe, vi- 
mos, por meio desta, 
reiterar-vos nossa inteira so 
lidariedade. Saudações. Ro- 
berto Cunha, Antonio Men- 

des Fontoura, Luiz Evange- 
lisia de Almeida, Izidoro 
Kcche, Domingos Caetano 

[do Amaral, José Correia .lu 
| nior, Trajano Saldanha, Dr. 
, Cassio Wirmond, João Abili, 
Pedro Schamber Júnior, K'' 
gênio Caillol. João Machado, 
Adalberto Sprenger e Tan- 
credo Faria. 

-(o-o-o)- 

DE AL 

Deu-nos hontem o prazir, 
de sua visita, o distineto a- 
cademico Thedoro Newton 
Diedrich, que veio de Guri 
tyba, viajando numa motocy 
cleta de 3. H.P. e fazendo 
o trajecto em 3 horas e 45 
minutos. 

O distincío jovem, que é 
filho do sr. Germano Die- 
drich, commerciante em Im- 
bituva, vae áquella localida 
de visitar sua família. 

P. ALEGRE, 14 (D.) 
Informações de Bagé dizem 

que continuam animadíssi- 
mas as vendas na Exposição 
Agro-Pecuaria que se realiza 
naquellc municipo, as qua- 
e s já atlingiram a 
mais de mil contos de reis. 

Clinica da Criança 
Avenida Dr. floeníe Machado n». 72 
Serviço de polyclihiea in fantil. 

trib^iição mensal. 
Matricula de creanças at^ 19 annos de idade. Mensalidade 
($000. 

GRÁTIS PARA AS CREANÇAS POBRES 
Dft. HAROLDO BELT1ÍA G — das 13 ás 14 horas 

e meia. 
DR. FEL1X VIANNA — d «s 14,30 ás 10.39. 
DR. EMÍLIO SOUNIS — d»» 16J0. ás 18 horas 
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A solução ideal, na conci 
üaçfio dos interesses múlti- 
plos e vários, do Estado, da 
sociedade e das classes des- 
prezadas pela fortuna, seria 
u que, dentro de um regi- 
men de amplas liberdades, 
de igualdade de direitos, de 
respeito ao pensamento, co- 
mo o é a Democracia, encon 
Irasse o meio de dar a todos 
os cidadãos ao menos um 
minimo de conforto, num pa 
drão de vida razoavelmente 
elevada. 

Esta é a solução persegui 
ria, sincera ou ficticiamente 
por todas as doutrinas, por 
todas as ideologias, por tonos 
s regimens, cmfim por todas 
as concepções de governo, as 
mais variadas e as mais op- 
P'Em pós delia vão os que 
acreditam que a felicidade 
dos povos esteja na subver 
ão da ordem vigente, no 

imniquilamento dos altos ule- 
ncs de patriotismo c chnstan 
Sraue até hoje a humani 
dade guardou e cultu 

trueturação da vida moder- 
na. E essa importância decor 
re de sua própria finalida- 
de: combater as causas das 
enfermidades, extinguir os to 
cos de contaminação, para 
evitar o doente. 

Para avaliar melhor o al 
cancc dos preceitos hygiem 
cos, escnipulosamentc, prali 
cos, basta lembrar o grande 
feito de Oswaldo Ouz — a 
oxtineção da febre amarelli 
que grassava, em caracter 
de pandemia, no Rio de Ja 
luiro. Durante 00 annos, rs 

"se mal victimou, somente na 
Capital do Paiz, cerca de... 
09.000 pessoas. 

Si aftribuirmos ao- brasi- 
leiro, como quer o enunea 
te sciéntista patrício Sfvcn 
no Lessa, o valor dc 12:i)90-,, 
leremos que, em cou-scque 
eia da febre amarella, per- 
demos, tão so na eapi al 

  

demia, não se' dispendem, tal 
vez, a centésima parte dess, 
importância. 

Poderíamos, facilmente, ca 
muneTar outros pasos iden i 
CCS. Somente o exemplo que 
cíii fica, entretanto, dejuons 
tra, muito bem, qual a 1nl 

vo. 
.. Lamentável é. pois, que em 
nosso paiz, ainda não se le- 
nha (emprestado á Hygiene 
as attenções qtie', na, reali- 
dade, merece. E' pena que 
os nossos homens públicos 
não tenham cogitado df dar. 
aos nossos aparelhamen os 
sanitários, o máximo de effi 
ciência. Por que o que exis 
te. a i'- )1 respeito entre 
nós, é muito pouco, é uma 
insignifioancia, diante d e 
nossas necessidades. 

E só podemos comprehen 
(t.er como tAt-sidiaj. o lacto 
de não se disseminar,- inic i 
sivamenle. a.travez das esca- 
las e dt- um« propaganda m 
telligente e efficaz, os princi 
pios èssencíaes da Hygjenc, 
Visando proporcionar, a ^n 

d-a um, os conhecimentos im 
cessarios a defeza do orga 
nismo dos cons'ant(.' a - 

, trues que lhe são mo-" 
pelos agentes palbogemcos. 

Afinal, o homem é ('ã 
pilai que precisa ser ponna 
do, é uma força viva que pre 
cisa ser conservada em io- 
da a sua pujaiiça. 

E isto só se consegue me 
diante a applicação critério 
sa do que nos ensina a Hy- 
giene . i r*': 

Será retirada, a can" 

didatura Armando? 
RIO, 14 (D.) — O "Gor 

reio da Manhã", em sua ecu 
ção de hoje, publica a scgiu-i 

no 

1', 

A C Cl D te N T ES 
br. empx-egador;— V. Ü. está a par da nova lei so 
bre accidentes do trabalh 0i 
Tem o livro exiggido? 
Conhece o acto do sr. Mi uistro do Trabalho de 
de Agosto, etc.? zjp^ 
Consulte a _,J 

«BRASib 
Sr. leitor V. S. é previdente? 
Se-lo.ba ainda mais, oóa fiando os seus seguros ó 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
Agente Procurador:— EH NANI LEITE MENDES — 
Av. Augusto Ribas, 87 — Caixa Postal, 146 — Pho- 
ne, 1W. .. 

» 

tabernaculo sagrado de suas 
crenças mais puras, Estes, 
avançando no caminho da 
destruição por onde tentam 
arrastar as massas iHudi- 
rtas phantasiando ou masca- 
rando seus fins^ bem difle- 
rentes dos apregoados, mai 
cham inevitavelmente' para 
a própria ruina, apos|ot'\í 
da catastrophe, pregadores 
da hecatombe. 

Outros, illuminando o seu 
caminho ã luz da ambiçao, 
sonhando o domínio, adoran 
do a força, dizem buscar a- 
quella mesma solução 1 

licidade de iodos num cu £ 
barbaro da própria supen 
cidade e do poder sobera 

. .E todos, atra vez dos canu 
nhos diversos, sincera 
ficticiamente aff.rmam o- 
bjectivar o mesmo fim, o ■ 
i;re fim de refazer no mun- 
do para todos os seus hab 
tantes, as delicias do P- 
izo terreaL 

Não são, entretanto, as 
concepções violentas de re- 
formas e subversões, de an- 
niquilamentos e reconstru- 
cções que nos podem offerc 
ccr o caminho mais certo, 
mais curto e mais suave ' S 
ra a objectivação daquelle 
ideal. 

Concordemos em que. c0" 
mo povo, nós brasileiros m 
mos dado um exemplo expre 
si vo de que, atrayez de. se; 
das muito menos escabrosas 
node-se lambem chegar, com 
mais facilidade c desafogo, a 
finalidade almejada. 

Si não nos angustiam os 
graves problemas que inquie 
Uas populações dc outrm 
tam e affligem o espirii- 
pontos da. terra, levando-as 
uo desejo das soluções vio- 
lentas, não é menos ver a 

lie que so nos offcrecem 
a reflexão e ao julgamento 
problemas sociaes comple- 
kos, aos quaes, entretanto, 
a indole pacifica e amora- 
vcl, affectiva e boa do bru- 
sileiro vae encaiminhando, 
pelo natural caminho, á sua 
■ioluçâo natural. 

Recusamos, por desneces- 
sários, por avessos ás nossas 
tendências espintuaes, , os 
exemplos de salvaçao puld'- 
ra" que do estrangeiro in- 

- - istem em nos offerecer. 
Faremos o nosso camoi v 

: ós, guiados por nos mes- 
mos, pela visão que temos 
dos nossos destinos., pela con 
fiança nas nossas forças, cer 
tos de chegarmos ao fim 
jornada, com menos obstacn 
jos e com mais facilidade . 

Mesmo porque antes só do 
que mal acompanhado... 

H. LOBATO 

te nota; 
"A NOVA AVENTURA DA 

U. D. B." — A pbilosophi» 
do armandismo é um syste- 
ma sophistico de flagrante a- 
caulclamento. A eavillação 
é a sua condueta lógica; o 
boato sua arma predilecta 

A idéa da desistência da 
candidatura do sr. Arman 
do de Saltes Oliveira foi so- 
prada manhosamente pelo 
sr. Antonip Carlos, no dir 
cmso em que procurou »•• 
rar o Exercito contra o Pr0 

prio Ftxecu ivo. Então, o 
sr. Antonio Cárlos acce-ntua 
va que, com o Estado d 2 
Guerra, não podia haver eki 
ções. e dizia que, se fosse 
ouvido, aconselharia o sr. 
Saltes a desistir de sua ean 
'íidatura. 

A suggestâo encontrou apo 
io nos srs. Octavio Manga- 
beira e Raul Bittencourt, < -• 
te, no momento, investido 
das íuneções de lider oV.t-- 
ral. na ausência do sr. João 

(Conclue na 6*. pagina) 
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TENHA JUÍZO 

nw» crive «cm coeíu 

VE . rt * ■ 
Grande numer» de homens 

casados que cm solteiro» 
adquiriram doença,^ secre- 
tas, ficaram com ellas cbro- 
nieas. Eis a razão porque 
milhares dc senhoras süffrem 
«cm saber a qhe altrihuir 
a causa: nestes casas, pata 
m ifperaf a saúde basta 3 Vi- 
dros dc 

Com o seu uso poia-se em poucos dias: 
lo, _ O sangue limpo dc i mpurezas c bem estar geral, 
2''.   Desapparecimenlo d c manifestações syphiliticás 

origem Syphililica, Espinhas . 
3"   Hesapparcciraenlo completo de RHEUMArfISMv),- 

dôrcs nos ossos e dores dc Cabeça de fundo syp.dlilieo- 
4". — Desapparecimenlo ds manifestações, syphililieas 

e de todos os irtcmumodos definido syphilitico. 
5". — O apparelho gastro- intestinal perfeito, pois " 

"Kt.l-XIR 914" não ataca o estômago e hão contem im- 
purezas. _ i- 

E' um depurativo que tem allcstados dós Hospitaes .. 
especialistas dos olhos e . da Dyspepsia syphihtica. 

I > I M M M M » M * I M n n I I I     l'»"» I I f i i i      _ 

Alfaiataria Andreatta 

A T ESOU R A—orimus inte' pares- do ESTADO, _ _ _ 

Temo rigorosmente confeccionado a 1555000 

Rua Coranel Cláudio, 35- Fone. 236.Ponts Qrovsa 
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^ÈGüiVBS PAG FflTTA OHOSax - Íj.i-FEERA, lá DE OU TTTRITO DE 1957. 
OLARIO DOS CAJBPOS 

Adcs Offlciaes 

Prefeitura IV!uníc<pa! de Ponta Grossa 

Directoria da Contabilidade — C S I X 8 

BALANCETE DA HELtriA I-: i-.-SblíSA DO DIA 11 .M-OUTUBRO E 1937. 

Saldo aulcriur Ü70«2i; ONTAS CORRENTES 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nác. dõ Coimnércio 
sellos e coms. cobs dc ho,c 
Bancô Franeed a Italiano, 
idení, tdem 

2-<plU0 

28700 4¥8tm 

TENDA TRIBUTARIA 
ínijosto Predial 
Industria e Profissões 
Matricula de Vehiculr j 
Diversões 

TAXAS E EMÒLUMIOxTO 
Emolumentos 
Cob. de Calçamento 
Remoção dc Eixo 

iíeceita Extraordinária 
Cob. da Divida Acliva 
Multas 
Taxa de Protocollo 

457$800 
791700 
37$500 

151$70ü 

Banco Eraucez e Italiano 
pela cob. do titulo n.0: 
540 — José Rodrigues de 
Rodrigues 
Banco Nac. do Commercio 
idein, idem 
399 — Miguel Kruger 
257 — Octavio Pereira da 
Silva 

1501000 

117$ÜÜÜ 

100.1000 

7261700 

C2$5ü0 
4301100 

961000 5881600 

despesas bancarias 
DESPESA ORDINÁRIA 

Portaria n," 201 — Cbe- 
que 562 
BALANÇO 

217$0Ü0 3(i/$0 

4:? 

211$000 i 
2õ$30() 
15$Ü00 251$300 1:566$6U0 

2:241$C.o i 
1:791 $700 ' 

78$lint 

;241$b00 

Confére 
João Serlgl eRt 

Tesoureiro em Cdmts»*» 

Luiz Oliveira e SilTt 
1.* Oficial 

VISTO 
Sylvio Fernandes Silva 

Director 

»04 

Pagamentos a serem efetuados em Outubro-1937 

DIA 1." 
Pessoal Mensalista 

Pessoal Jornaleiro 
DIA 

15;099$000 

3; 764$000 

Conservação de Estradas 
Construcção praça B. R. 
Pessoal tnactivo 

DIA 4 

Branco 
7:544$500 
2:522$800 

10:067$300 
2:316$60Ü 

Anibal VVirmond — Pro missoria 
DIA 10 b:OUO$OüO 37 ;24u.í aua 

DIA 18 
241 — Soe. Espui ta F. Assis — Subvenção de Seteini,ro 

242 — Asylo S. Vicent" de Paulo — idem 
•N." 

243 — Assoc. Damas de Caridade — idem 
244 — Hospital de Canda de —- idem 
245.:— Diário dos Campos publicações Setembro- 
246 — Gustavo C. Proch no — aluguel garage, Set 
24.7 .— .1. M. Guimarães e (jia. — material expedien 

■ 2:48 — Martins e Raicosa — idem 
249, _ Paulo Range — ior nec. material 
250 — Pedro Rochi — Por laria 192 
251  Liberato Moro — Portaria 192 

, 252 — Ângelo Madalozo — serv. ,na praça Barão >t 
253 — Vicente Vaclavic!: _ fornec. madeiras 
254   Ricardo Eas — ' va liação conf. Portaria 157 

DIA 19 

iii., Branco 

5Ü$OÜO 
4(K)$000 
501000 
575$000 
50Ü$0Ü0 
301000 

107$5U0 
3601500 
229$600 
51$000 
15$00() 

770$00ü 
2I)(;$oüo 

5'J$OOÜ 3:388$6!).J 

255 _ Victorio Carraro - fornec. de areia 
250. — Antonio Martins — fornec. de pedras 
257 — Antonio Fahchin material para bueiros 
258 — João Kovacz — ' —'  calçamenio div. passeios 

DIA 29 

259 - Ary Ayres de M< lí - 10% sobre cob D.Act.va 
200 - Antonio Fanchin — calçamento rua Gom. M i' 
261 — Antonio Fanchin - idem rua Baldumo taqu . DIA 21 
262 — Joana Valentim •- fornec. de tijolos 
203 — Casemiro Scharnéski — fornec. de areia 

DIA 22 
2.-4 — Antonio Fanchin -- calçamento av. F. Rumo 
266 — Antonio Fanchin idem rua Dr. (..pilares 
266 — Rolando Moro — idem rua 7 Set. . P- ^iU!'1 

RUV 23 ueral Carneiro 
267 — Antonio Fanchin -- movimento de t_erra rl,a ''' 

50C$õ00 
8ü0$000 
J91$000 
661$500 2:153$0b0 

1:7()4$õ0Ü 
1 jÓOOfOOO 

285101)0 3:049s 

1:8õ8$500 
4981700 2:3a/$2'),: 

propriet.) 

1:50u$000 
300$000 

1:500$000 3:30ii ./D') 

2:389^1, 

DIA 25 e subs. laBip. 
illum. publica ^ ^ 268 — Cia. Frada de l.lec tricidadc — ..n..... x-—— y-aoa 

269 — Cia. Prada de Elrc iiícidade — juros cont. 1 ■ ca 5ia adouro 
270 — Cia. Prada de Elec tricidado — energia elec n 

DIA 2o Carneiro 
271 — Antonio Fanchin — const. bueiros rua Geneial 

DIA 27 t,ão tf0 Ri0 Branco 
273 — Adolpho VVcckiTlin — serv. conf. praça Da 

28 i.v .e conc. calçamento Set. 2/2 — Theodoro Raicosk _ conserv. ruas, rem. bx' 
DIA 29 

274 — Nicoíau .Khrppel o Dia. — fornec. madeiras 

.. .. DIA 30, Cavalcanti Odino Moro e tr'. ' — 

11 ;854$800 
235$900 
3g$700 12:130$ li);; 

5:084$(.;i,i 

1:804$90 

6:0001000 

2:978$209 

275 : 

Uiténta e sete contos 

'mão — calçamento av. C. 

oito centos e oitenta e aois mil c quinhentos reis 

TOTAL 
6:000$(lt! - 

87 ;H82.*.o(!: 

Furtaria n.o,2oi-de 
DE OCTURRO DE 1937 1 Ull 

O Prefeito Municipal de 
Pon4a Grossa dètermina fjiie 
se mande pagar por int.T- 
njedio do funccionario Ma- 
noel. Corrêa Baptista e por 
eonta da verba n.0 6: a, D. 
Forbock Júnior 121000 por 
serviços feitos nos Ireio 
hydiaulicos do caminhão da 
carne, conforme nota 3330 
de, 27 p. p.; a Pedro Souza 
J8$()00 de 12 ganchos de ícr 
ro conforme nota de 3 do 
corrente;,', a Agencia Ford 
5$0(!0 de serviços no cami- 
nhão da carne, conforme no 
ía di 1 do corrente; a Car- 
los Gehrke 9$40Ü de servi- 
ços lio caminhão da carne, 
conforme nota de G do cor- 
rente; por conta da verba 
n." 20: a Carlos Ostemack 
p Cia. 14$700, diversos arti 
Igos i ara o Matadouro, çon- 
fornie notas dc 10 e2') p. p. 
7$1)(J0 de uma peça de ferro 
para a mangueira do encana 
men,o dagua do Matadouro 

e finalmente por conta m 
verba n.» 1$ Rs 12$0()0 de 
despesas com aprehensao d 
anima es. Total 78$100. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicípal de Ponta Grossa, em 
II de Outubro de 1937. 

(a) Aibary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alve? 
Secretario 

f 
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Antes do fim do mea estará 
em Ponta Grossa uma nova 

partida destes — inegualaveis 
receptores — a maravilhosa 

CENTRO 

Icenli 

Realisar-se-á no proxlmo 
lomingo, 17 do correníe, rq 
sçde do Centro Operário Vi 
vico e Beneficente, caso nao 
chova, um atrahente1 festival 
cm beneficio dos seits to 
fies sooiaies. 

A commissão nomeada pa- 
ra esse fim, está desenvol- 
vendo o máximo esforço no 
sentido de dar ao mesmo to 
do o brilhantismo possível. 

Constará do alludido festi- 
val, além de outros passa- 

tempos como sejam; tiro ao 
jalvo, tombola, danças, etc., 
1 uma formidável churrasea- 
da, regada com saborosas be 
bidas. 

Cm harmonioso conjuncto 
musicl, o magnífico Jazz 
Progresso, abrilhantará 2- 
quella agradavel realisaçáo, 
para a qual a Directoria cia 

veterana sociedade beneU- 
cente convida a todos os seus 
associados e á população. 

f creação da Hovvard Radio 
m 1 Gompany, os mais antigos 

fabricantes de rádios norle- 
americanos. 

AGUARDEM POUCOS DIAS 

MAIS E FAÇAM UMA ESCO- 

LHA 1NTELLIGENTEI 

Imoortadores: 

WAGNÊR & CIA. 
Rua Balduino Taques n.° 35 — Phone 2-2-0 — Ponta 

Grossa 

Dr. Newton Souza e Silva 

ÜBVÜGArO 

Acèita causas no eivei, 
la e demais comarcas do Es 
se, domínio,- terras. Contra 

Inventários e outros 
e cobranças em geral Des 
sas perante o juri, falências 
sas. Cobranças comerciaes. 
te de pagamento. Escrito 
ro, 15 (defronte ao Fórum) 
cia:— Praça Floriano, 86 
97 — Expediente do escnp 

Ponta Grossa   

comercio e no crime, nes- 
tado. Questões sobre pos- 
tos e obrigações em geral, 
processos administrativos 

quites. Hipotécas. Defe- 
e quaesquer outras cau- 
Dá consultas, independen- 

rio: Rua Marechal Deodo- 
— Fone 2-0-8. Residen- 

Fone 454 — Caixa Postal 
torio, o mesmo do Fórum. 
Esíado do Paraná 

Um pequeno 

equivoco 

As mentiras diploinaticas, 
armas de que se utilizam, 
com abundancia, todos t s 
gabinetes governamentacs, 

criam por vezes situações 
curiosas, paradoxos tao evi- 
dentes que despertam b hu- 
morismo das gentes. 

E' o que succede agora, 
por exemplo, com a guerra 
no Extremo Oricnle, onde 
o Japão procura absorver a 
China. 

Todo o mundo, ainda os 
que não se preoecupam de 
laes assumplos, sabe que o 
Japão, depois de já havei 
retalhado a China, apossun- 
do-se de diversas provín- 
cias, acabou agora por inva- 
di-la, a qualquer pretexto, 
visando a dominação abso- 
luta. 

Recentemente) dénuncian 
do a altitude japoneza, o go 
verno dos Estados Unidos 
declarou o Japão responsá- 
vel por essa guerra de con- 
quista. 

Immedialamente o gabine- 
te japonez reuniu-se e decla 
rou, solcninemente, com con 
vicção, que o Japão está Ja- 
zendo uma guerra de legiti- 
ma dcfezal! 

Então a invasão de um 
paiz visinho, com grandes 
exerci;os e o bombardeio 
impiedoso dc cidades aber- 
tas chama-se guerra de dele 
za! 

De "defeza" pode ior, 
sim, mas no sentido jocoso 
que a gyria da malandra- 
gem da a esse vocábulo. 

t-M M »> n i e i«»11 n > y H-M-» C-HI 

Â retirada 

ROMA, 13 (D) — Noücia- 
sc que o sr. Mussoliní teve 
uma conferência a rcspeilo 
da retirada das tropas ita- 
lianas de Hespanha, decla- 
rando preferir o reconheci 
mento da belligerancia que- 
a continuação da guerra nas 
actua|cs circunstancias. De 

accordo com essa informação 
o gal. Franco mostra-se dis 
posto a dispensar o auxilio 
das tropas italianas e alle- 
mãs, se lhe assegurarem o 
direito de receber material 
bellico c si os legalistas ga 
rantirem a retirada dos vo- 
luntários de seu lado. 

Em ciiaiiimas 

■dentro do mar 

NÁPOLES, 13 (D.) — Um 

incêndio ^seguido de duas ex 

plosões des 1 ruiu comp^ita- 

menlc o navio-lanque italia 

no "Pazào", atracado em 

frente â uzin» de refinação 

Devido ao calor dos tripulan 

tes encontrava-se em terra, 

havendo um desapparecido. 

Devido ao calor que despen 

dia o "Pazão", em chani- 

mas, foi rebocado para lora 

da barra. 

dementes de aveU 

si na Casa 

NACIONAL" á Av. Bi 

vfacio Villela, 32A. 
TKI.KD*"TNE 2-9-3 

Isoian • 

do 

SALAMANCA,. 13 (D.) 
O general Franco ordenou 
concentração de números 
tropas nas proximidades 4 

Temei, com o objectivo i; 

realizar violenta offensi 
visando separar a CalaluiH 
do resto da Espanha. Co; 

o ataque hoje realizado I'1 

aviões nacionalistas já 1 

ram cartadas as conimunit 
ções da Catalunha com 
França. 

10$ 

ou mais diariamente poC 
rão ganhar em sua propr 
casa, quando dedicarem ^ 
horas vagas á original, aç'; 
tica e rendosa industria "í" 
N. I. S.". Parainformaçôfl 
escrever a "M. A. N. T. 8 
R. do Passeio, 56 — sala R 
— Rie de Janpiro. 

Rccehorà um folheto ür 

tis explicativo. Se desejar ' 
mostrado trabalho a exect 
tar, basta rRmetter^Rs. 
mesmo cm sellos do correi" 
O mais extenso e variad 
sorlimento de calcomaaD1 

induslriaes e artlstlcag. Cl'1 

MAIS TROPAS ITALIANA"1 

PARA A LYBIA 

NÁPOLES, 13 (D.) - 
Tres batalhões seguiram hoje 
para a Lybia, onde vão refor 
çar a guarnição italiana da' 
11. 

Feijão cavalb 

Vende-se na Casa "A NA" 
C10NAL" á Avenida BoniW 
cio Villela, 32-A — PhoiFi 
293 — Nicolau VVoilovvjdcR' 

DESPERTE BILiS 

Bô S£tí FÍGADO* 
Sem — E Saltará tia j 

Cama Disposto Para Tudo 
O fiíf.ido deve djrramàr, disiría^ 

nu- .te, iio cj{ .xjo, uio iU.n do J 
í-'.- a LM.: 11^.0 e. rre JivrcGiçnf". 
alimer.' -3 t\j.o "áo ditíeridoé e ítpodre- 

com, O. -.laziii inchum o estomaí:?' i 
Sobrcvv.n •. : i-.iO de vent.o. Voe# 
t c nte-ce uhutido c como envenenada* • 
'l'udo v ama '•••.. a vida c u:i i .t/ri.». 1 

Sác". óícüã mincraçs, laxantes otf 
puitíanfro-:. de ^nudri valf ui. Ü*,♦ 
uiinr.les ev^cuaçuv ni o ü çai*ú n cu-- 
»a. Nad • Ha comv ramo. as Plllulaâ 
CARTJ^Uo paro o Fígado, para um» 
acçSo certa, correi iivremeutá ' 
esoe litro de Hoia, o voco Kfnte e cV.- 

po-íí.o para tudo. Kâo raasam damno j 
são suave? e contudo aão maraví- 
thosas pnra.f&Ker a hilisi correr livre- ; 
mente. Per:- as Fillulas CA.UTEB» 
para a FigadÒ. Nao «ccelte Imitações» ' 
Preço 3v000, 

JULGADOS EM ROMA 
ROMA, 13 (D.) — Estão 

sendo julgadas diversas pes- 
soas accusadas de desenvd 
verem actlvidades anti-fascis] 
Ias, entre ellas alguns escrí i 
piores que confessaram te- 
rem realizado propaganda 
contra a remessa de voluit; 
larios para a Espanha. 

-(o-o-o)- 

BOMBAHDEIO DE AVIÕES 
JAPONEZ ES 

SCHANGAI, 13 (D.) -- 
Os aviões nipponicos bom- 
bardearam o cruzamento da 
estrada de Chambo a Rubi» 
con o o mercado de unia ai 
deia próxima, resultando do 
bombardeio 4 mortos e 1!{ 
feridos. 

HIXIfiüE NOGUEIRA 
Emprejf»4p com suecesso era 

•s |Mo)osllas provenientes üa s 
• olif-ureiaé do sangue; 

f iO-M 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PI 
DARIHROS 
FLORES BRAI 
RHEUMAT1SI 
SCROPHULA 

SYPHIl.n 
e fiimlnu ote em Iodai 
at affcuvõci cuja o*i» 

geni tr}:) a líarcj tck itraáa 

^AVARIA"» 
— Milhares de curados 
áRAfíOE DEPURATIVO D0SANQU8 

N 
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As cdumuías 

dos udebettas 

no 

es 
um 

A causa da U. D, B 
Paraná, está, não ha negar, 
ntrtyue a bôas mãos. O 

mal íadado partido político 
.tfue nasceu de grossas oan- 
dalheiras, como as que 
nem respeito ási operações 
de café criminosamente":P 
rígidas por Pizza Sobrinho 
e orientados por Arnuiuc » 
de Snlles Oliveira, <'sl.i cm- 
fiado na torra dós pinliei- 
racs a Marins ('.amargo ^ 
"doutrinação" de seu pre 
Hramma está eniregue. em 
Lurityba, a Rocha Lmirm . 
advogado que se apode -o 
de centenares de contos .!•■ 
réis de requisições mil 
res, por cllo recebidas * 
eonta de constituintes re-u 
dentes em Palmas. Aijui, m 
Ponta Grossa, a coisa di 
mais. A pagina' cjue se pro- 

1 õe fazer propaganda ''o 
partido que, áfalès me 
de fundado, foi vendido i ; 

Armando de Salles á Li u 
e a outras ei 
feiras, foi <• 
paz useiro c \' 1 

lidos de toda ■ 
ses ((iie caracter! 
''es de pequenos fui 
adeatruas de todo o j, :■/. 
tdiama-sc Nelson Alves de- 
Paula esse moço. .Tá traha- 
11">n no DIÁRIO DOS GAM 
t'OS. Mal de vida, veiu, cr 
la vez, nos pedir trabalho 
•folgaviuuos que estavam > 
tratando com um jovem ho- 
nesto c acccdemos ao seu pr 
dido. Nelson Alves de Pau- 
la, porém, passado pouco 
tempo, arrombou uma gav ■ 
ta da gerencia, dahi subtra- 
hiu vários recibos de assr 
naturas e annuncios, já as d 
■ nados pelo gerente, c os 
foi recebur. Além disso, an- 
dou "achacando" varias P:"> 
■oas em nome do jornm 
D ixou. porisso, o cargo cl-' 
auxiliar da redacção. Agora, 
'"■'srlariado pelos udehes a.s, 
: '.rtence nos injuriar, em o' 
; a, eerlamenlc. de não t( r- 
incs levado ao 
to da policia 
cuc oraiicou. 

as 
conhecinmu- 

gatunicc s 

E' bem de ver que nao 
iremos manter qualquer con 
roversia com uni indivitim 
iessa especic. Si tivermos 

de nos defontão com ri 
.iitm em face da verruia 
juc contra nós é dirigida, 
remos buscar os verdadei- 
ros mentores dessa pagina, 
;ue são os proceres uílebts- 
as. 

Gom quem é useiro e vi- 
eiro cm furlos de Ioda a es 

pçeie, com quem é baslanu 
çonhecido na cidade como 
•caú.ge.slc", com quem ;■ 
no:; roubou é que não ire- 
mos di.icu :ir. 

Que o tenhamos feito com 
Rocha Loures ainda se jusl 
ira., porquanto, apesar dos 

labeiis que pesam sobre a 
na vida profissional e pn- 
ada, esse lal ainda alimcn- 

■> a pretensão de ser pare 
dro politico no Paraná e do 

• eandidalar deputado 1e- 
lerul [.elo nosso Es ado. 

XXX 
Pára nos atacar, os proce- 

res da l . D. B. lançam 
mão de calumnias, ao par 
:le outros iactos que são pro 
.ppsitadamente deturpados, 
que são transformados em 
deives para qiu possam i i 
o aspecto de exprobaçá'). 
'•'se; s imputaçoes, falsas- qm 
são, não podem merecer " 

- tc,li o siquer de nossos mi 
nigos. Nós nos esquivamos, 
aorisso mesmo, de respon- 
le-las. Ao contrario do que 

, promettemos quando suslen 
'amos . as nossas accusaç-i" : 

-outra Marins Camargo o 
-nntri Bocha Loures, os udc 
testas não . se aventuram .a 
prome ter que provarão a- 
auillo ipie contra nós '!i- 
z-m. E' porque não no po- 
dem fazer. 

Vejamos, para patentear a 
•olercia dos udebestas, um 
raso de que nos accusam 
puro caso comniercial e que 
clles.. no entanto, buscam 
disvirtuar, afim de1 que "n- 
piado falsamente da rcal-- 
dade, possa parecer uma R e 

nos. 
Queremos nos referir á 

venda de um prélo que li/ - 
mos á firma G. Noal Garra- 
ro, de Bôa Vista do Lre- 
chiu. A machina foi vendi- 
da sob reserva de domínio, 
comj i omettendo-se o com- 
prador a pagar determinada 
importância até uma dala 
prefixada, sob pena de p.r 
der o direilo á entrada nu- 
ciat que havia fei o. Gomo 
não salisfez, no praso exi- 
gido, o segundo pagamento 
ineorreu, logicamente, p..r 
força do contracto que nss - 
- liara, na perda da entrada 
inicial. 

Para tratar do assnmpio, 
veio a Pon a Grossa o pro- 
curador da firma comprad i 
ra, o sr. Estevam Garrai'). 
0 nosso direclor se encon- 
trava então cm Paranaguá e, 
tendo recebido aviso telcpUo 
rico de iiue esse cavalheiro 
viera de longe afim de tra- 
tar de um negocio com s. s. 
interrompeu o descanço cm 
que se achava e voltou a 
Ponta Grossa. 

Apesar de haver razões de 
ohejo para não transigir de 

seu ponto de vista, o nosso 
director, porém, concordou 

in levar por diante as n - 
goeiações para venda dó 
prélo, computando a cnlra- 
d;: inicial sobre a qual a 
firma compradora jã havia 
perdido qualquer direito. 

A transacção foi ultimada, 
lendo a firma G. Noal Gar- 
ra ro fornecido ao nos» 
rector, posteriormente, o se 
guinle documento, solicita- 
do jiara pulverisar explora- 
ções que se procuravam I. 
vantar quando foi da 
nha que sustentamos cond i 

i Caixa Econômica: 

menda accusaçao con 

■tu 

Lyi e üsidia 

Qualquer Parte! 

m 
& m m. 
/ 

Bítí» 

Ha sua üazentla, na 

seu sitio, eti quil- 

qutr vilarejo ou ca- 

Isnia, poderá V. S. 

dispor de Euz ele- 

ctrica ouvir o 

muniio com um ma- 

gnífico radio "How- 

ard"riet;8 volD. 

% 

Csnsniie-nos rsbre os carregadores 

avento da marca "Wiucbaiser De Lu- 

xe" ou peca-nos detalhes dos conjun > 

tos de motor-dvitamo "fire-fiy", do 

combustão a gazolína. 

Com a. vento, sem nenhum d<spendio 

de custeio, uu com um iasigaificaile 

gasto de ga^olino, poderá V. S. ale- 

grar a sua residência com este adi- 

miravel cooforlo: 

Luz @ Rádio 

importadores 

WAGNER & CIA. 
Rua Baldnino 'raques n.g 35 — Phone 2-2-9 P. GROSSA 

llNotas Mundanas 
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Aatinaes 

GAROLl 
DA 

LOMRARD 
TERKINHA.. 

GA 

O mal vinha de longe. 
Desde que ella fizera dc/c.s 
sete ou dezoito aniios. 
dos diziam e ella acredita- 
va. Todos diziam que eL. 
era o "typo de Carole Lom- 
hard", Era mesmo uma pe- 
quena prá lá de- bôa. Cm Io 
rao bouilo, 
íl TrllCS . 

ilto, 

Dava gosto ve-Ja passar, 
todas as tardes, rumo 
largo da matriz. Pisava con 
technica, dum geito impo- 
nente e estudado. Pratica- 
va — diziam — diante -h; 
espelho. Falalorios de cida- 
dezinha... No largo, passeia 
va com tanta pose que o? 
moço.s melo broncos da vil- 
Íl tinham até receio de ap- 
proximar-se. Cumprimenta- 

Vam-na respeitosamente, c 
ino se ella fosse um idolo. 
Era uma cspecie de Santa 
Dica, que não curava. An- 
tes deixava doenlc a moça- 
da bonita e feia da vüla. 

Depois o pae mudou-se- pa 
1-a a capital. O pae e a la- 
milia. Ainda ha muitos paes 
aue andam com a família. 
B chegando, a loira de grau 
des olhos azues c longos ca 

bellos, a loira que abafava a 
banca na cidadesinha nat;,!, 
constatou que os homens d: 
capital faliam differente, 
mas pensam do mesmo gei- 
to. Na capital também cila 
era o "typo da Carole Lcm- 
bard". 

Na capital lambem havia 
lugares pra passeiar. Gomo 
lá na terrinha. Clubes pra 
se exhibir. Jardins bonitos 
pra mostrar os cabellos ama 
l ellos que nem mexerica 
Ginemas coni in^ervallo... 

Na capital, como no inte- 
rior, apparcceram candida- 
tos ao matrimônio. Vem 
um. Não servia. Era com- 
merciario. Que diabo! Nao 
ficava bem! Cm loirao dc 
luxo casar-se coni um eni- 
pregadinho... 

Depois appareccu um ad- 
vogado. Mas os advoga- 
dos!... Estava sobrando ad 

vogados na praça. Dava qui 
nem xuxu (sem ajlusão). 

Veiu um capilalisita. Mas 
lambem não servia. Era 
muito feio pra uma mulher 
tão bonita. 

Veio uma porção de gen- 
te. Era um bombardeio de 
pedidos. Verdadeiros e u 
Casa dos Dois Mil. 

Ninguém servia. GaroU 
da, terrinha era uma espe- 
cic de santa... Santa Dica 
que não fazia milagres... 

Natalícíos 

Depois... d e p o i s.. 
veio... o tempo, o implacr 
vel tempo. Com elle, as pn 
ineíras rugas. A graça foi-se 
apagando e o desencanto deu 
"bom dia" pra Carole. 

Os pretendentes foram pn 
curar onlras "estrellas". i 
Carole ficou pra tia. 

Ha muita Carole Lomban' 
por ahi.., 

Eazem annos hoje; 

pri 
. ma ma 
e s 

! a.,- 
San — A senhorita Maria 

los, residente em Lageado 
Bonito. 

— A senhorita Thereza 
Muyer, residente em Bru- 
dentopolis, 

— O sr. Raul Guimanu-, . 
— A srta. Carlota Bacii. 
— O sr. João Vargas de 

Oliveira. 
—■ A exma. sra. dona A- 

layde Borba Szeszeck. 
— O sr. João Maria Car- 

neiro, conceituado diaman- 
tista e lavrador, residente 
em Campina dos Pupos. 

— O sr. Heitor Guima- 
rães, conceituado commer- 
ciante nesta píaça. 
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Chacara 

"Bôa Vista do EreehLn, Mi 
de março de 1937. Sr. Jo-e 

■Hoffinann. Ponta Grossa. 
Amigo e Senhor. Venho p< 
la presente comrminicar-lhe 
ode eslão plena e satislV »- 
riamente liquidadas as iran 
sarões comir.erciaes que ti- 

ve com V. S., por torça oe 
liuiluos e amislosos entendi 
mentos. p. P- G. Noal Gar 
caro, Estevam Carraro. Re- 
•onhceo verdadeira a firma 
supra." Em tes'«munho da 
verdade, etc. B. Vista do 
Krechin, K) de março de 
1937. José Maria Amorim, 
tabellião. 

São desse naipe as imputa 
ções dos udebestas contra 
nós. 

Vende-se uma chacara. 
com 30 alqueires de terras 
adquiridas da municipal i 
dade dc Ponta Grossa, dis- 
tante 6 kms. do centro des- 
la cidade, entre as estradas 
de ferro e> de rodagem para 
Curityba, com duas casas 
galpões, optima agua pota- 

Â Retirada 

dos voluntários 
EXTBANGEIROS DA HES BANHA 

vel e outras bemfeitorias. 
O motivo da venda é resi- 

dir, o seu proprielario, 
deste Estado. Tratar 

fóra 
com 

João da Costa Pinto, rua Ma 
rechal Deodoro n." 14. 

' CV c«»»(* 
I.BR 

/ 

["üiiçe OfiaMa. 
P®' v 
^ue dente excomungado!" 

fc"" C É R 

Jíu6tò*Ul 

pela sua applicação facilli- 
ma e sua acção immediata, 
é o remédio ideal, não quei- 
mando a lingua nem as 

. gengivas. » 
OlSTRlBUItiDRA CASA HCRMANNY MO - C ? Wf 

I ÍIÉO 
DA BRIGADA GAÚCHA 

1938 
EM 

RIO 12 (D.) — Informai 
de Por'.o Alegre que o govti 
no gancho fixou em lli.('i" 
o effectivo da Brigada Mili 
tar do Estado para 1938. 

PARIS, 14 (D.) — E' co- 
nhecida a opinião dos cireu 
los officiaes segundo a qual 

a França concorda com a 
Grã-Bretapha para que seja 

subme tida ao Comitê de Nu > 

Intervenção a questão da re 

tirada dos voluntários exlran 
geiros da Hespanha. 
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GS NADVIOS 
RIO, 14 (D 

FRÀNCL/á- 
,) — Foi rtei 

1 mão tempo reinante no sul, 
os vasos de guerra france 

bida no Ministério da Man 
nha communicação telegra- 
phica de qlie, devido ao 

zes que vêm em visita ao 
Brasil só chegarão no Rio 

de Janeiro sobbado dia 10. 

A candi- 

datura 

DO SR. JOSE' 
EM SERGIPE 

AMÉRICO 

ARACAJU', 13 (D.) — 
Continua intensa a campanha 
em favor da candidatura do 

sr. José Américo. A agre- 
miação politica que apoia o 

governador Esonides Carva- 
lho está disposta a fazer to 

dos os esforços para levar 
victoria essa campanha. 

Foi nomeado 

NOVO COMMANDANTE DO 8». B.C. 

RIO, 14 (D.) — Pelo nu 
do para exêrcer o comman 
nistro da Guerra foi designa 

ROMA, 14 (D.) — A im- 
prensa noliicia que o gover 
no está preparando a parti- 
da dc mais um corpo cio 
Exercito para a Lybia. 

Solda Electríca Moderna 

D OFfICINâ MECHSNiCO MODERU 

Cs Forbeck Jpriior 

RUA CEL. DULCID10 N. 90- Acaba 

je receber una appa rclho de solda ultra-moder na, directamente da Allema 
Aba, e está habilitada a effe ctuar qualquer solda por pre ços sem concurrencia em 
qualquer caldeira de locomo veis a vapor mesmo fóra da cidade em logares onde nao 
lera força e luz, mantendo um caminhãosinho proprio para as Serrarias, etc. 
Relificação de buchas por machinas próprias. Blocos de Automóveis, acabamento ã 

Espelho. Fabrica-se reboques SKF para transportes de madeira, e todos os senrl 
ços do ramo. 

G. Forbeck Júnior Uua Cél. Dulcidio, 90— P. Gros&o - 

do do 8o. B.C. 
conieri Cunha. 

o major Sal 

«»»♦<<«f n } I 1 t 

Na gerencia do "DIÁRIO 
DOS CAMPOS" adquire-se 
qualquer quantidade de chum 
bo virgem. / 

'f.1 ' 1 ' ' ' I ' ' ' I I ' « « I I IK 
A' FEIRA DE AMOSTRAS 
DO RIO 

RIO, 13 (D.) — O Lloyd 
Brasileiro, a Leopoldina e 
a -Central do iBrasill estão 
offerecendo grandes redu' 
cção no preço das passagens 
para os que desejem ir ao 

Rio visitar a Feira de Amos 
tras, recentemente inagu-i 
rada. 51 

dementes de aveia 

só na Casa 

NACIONAL" á Av. Bí 

ufacio Villela, 32A. 
TEIJíP" ")NE 2-9-3 
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Coroas e Filas 

Para 

FINADOI 
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O Dr. Jayme Gusman, um 
ds mais disi.inetos iesportis 
Ias de Ponta Grossa, occu- 
pou, como é sabido, e presi- 
dência da Associação Espor- 
tiva Regional de Ponta Gros 
sa, então L.P.D., por se- 
le longos annos. Durante es 
se tempo, o Dr. Jayme Gus 
man prestou os mais assi- 
gnalados serviços ao espor- 
te pontagrossense. 
Só o facto de ter o parsdro 
unionista comparecido as- 
siduamente ás sessões de 
orgãos competentes da cnli-i 
dade da rua Engenheiro 
Schamber durante mais de 
um lustro, já representa, por 
si só, indicio de grande von 
lade c constitue parcelía 
ponderável de serviço ao nos 
so esporte. 

As leis da Aerp. facultam 
a concessão de tifuIos 

de membro s benemeri ps a 
esportistas que lhe tenham 
prestados relevantes serviços 
0 Dr. Jayme Gusman, pen- 
so eu, ejtá nessas condições. 
Seria de inteira juspça que 
a Assembléa Gerai da agre- 
miação directiva de nossos 
esportes prestasse essa jus- 
ta homenagem ao seu ex-pre 
sidente. 

E como o Dr. Jayme Gús 
man, alem do sr. João An- 
nes Sobrinho, que já recebeu 
essas insígnias honoríficas 
ia Aerp., ha outros muitos 
esporliítas imereced^rcs d ' 
igual disfineção, dados os 
serviços inestimáveis que 
prestaram ao nosso esporte. 
Entre elles; Dr. Leopoldo 
Pinto Rosas, Hercilio Gui- 
raud, Ricardo Wagner e 
Sebastião Nascimento. 

CHEN-KAY-CHEK 

pingiu, no dia do descobri- 
mento da America, no S. 
Paulo F. C. 

Os esportistas jpontagros- 
senses esperavam ter o en- 
sejo de ver o S. Paulo exhi 
bir-se aqui. Isso não foi pos 
sivel entajito, pelos motivos 
já do conhecimento publi- 
co . Entretanto, terão oppor 
iunidade de admirar a actua 
ção de um conjucto superior 
ao do quadro paulista — 
o Ferroviário, que o sobi"1 

pujou no ultimo embate que 
os bandeirantes realizaram 
na capital... 

A D1RECTORIA DE 11\ G1ENE E A ENTREGA DO PãO NA CIDADE 

A firma Irmãos Voigt, pro 
prietaria dos Estajbelecimen- 
tos "Gloria", de panificaçao 
vem de endereçar á sua ire 
guezia uma circular, infor- 
mando que vae suspender, a 
partir de amanhã, dia 16, a 
entrega do pão a domicilio. 
Justificando essa resolução 
ullegri aquella firma que a 

Directoria de Hygienc da 
Prefeitura Municipal, cm re- 
cente decreto, prohibin a 
conducção de pães em sae- 
cos de algodão e a entrega 
manual pelo portador meio 
de distribuição de que 6 
ti"ora vinha se utilizando 
Al lega ainda que o preço da 
ú .rinha de trigo (63*00;) ) 

sacco, dizem irmãos Voigtj 
não lhes permit c um gasto 
addicional para attender á 
x'.Agencia da Directoria de 
Hygiene, comprando vehicu- 
los apropriados á distribui- 
ção do pão. 

As pessoas que leram a 
circular dos Estabelecimen- 
tos "Gloria" e não ohtive- 
i em informações de oulie 
lon cs, ficarão suppondo 

mente o que pode haver de 
mais anii-hygiemco. 

Os portadores do indis- 
pensável hlimento, ás vezes ■ 
suados, as vcc.es sujos, e 
quem sabe si muitas, vezes 
nigligentes, estavam expon 
do , população a possíveis 
contágios' perigosos. A Di-1 
rectoría tle Hygiene tiníi i 
que tomai- uma rcqoluçio I 
severa para liquidar essa 

-(o-o-o)- 

Negociada 

Sí VÍnds 

do rerroiiio a fonla te 

Estamos informados de 
que a directoria, da Aerp. 
entrou eu entendimenlo com 
a directoria da F. P. F. pa 
ia a vinda a Ponta Grossa 
do pujajxte quadro do Fer- 
roviário, innegavelmente o 
mais forte conjuncto da ca 
pitai. Dessa forma, é in ei- 
xamente possível que o Fer- 
roviário se exhiba em nos- 
sos campos no domingo que 
se segue ao proximo vin- 
douro, isto é. u. 24 de outu- 
bro corrente, / enfrentando 

o seleccionado pontagrossen 
se que, consoante já tive- 
mos occasião de noüciar, 
acha-se em magnífica forma. 

Essa pugna constituirá, 
por certo, um dos mais In 
lhantes espetáculos espor- 
tivos dos últimos tempos. O 
Ferroviário, repetimos, reú- 
ne um conjunc o tão cotveso 
e aguerrido, que pode ser 
qualificado como uma das 
maiores expressões do valor 
esportivo paranaense. Ha- 
ja vista a derrota que im- 

O DR. ROBERTO BARRO 
SO VIRA' A P. GROSSA 

Sabemos que o D.J-. Ro- 
berto Barroso virá a Ponta 
Grossa, por occasião de um 
dos embates inter-munici- 
paes que estão sendo nego- 
ciados pela directoriai da 
Aerp. E' provável que o il 
lustre presidente da F. P. 
F. aqui esteja no dia 24 do 
mez corrente. 

XXX 
ESPORTISTA QUE NOS 

VISITA 

Procedente de Curityba e 
com destino ao norte do Es 
tado, onde actualmente resi 
de, deu-nos o prazer de sua 
visita o sr. Raul Vaz, velho 
esportistas parnanguara. 

XXX 
Q TREINO DE HOJE DO 

SELECCIONADO 

Consoante já tivemos oc- 
casião de noticiar, realiza- 
se hoje, no campo do União 
C. Alegre E. C. mais um 
treino dos selleccionados, y - 
fim de se ultimar o prepa- 
ro da representação da Aerp. 
que deverá enfrentar domin 
go proximo, 17 de outubro 
corrente, o quadro do Rales 
tra Italia, da Capital. 

XXX 
MENDES FIXARA' RESI 
DENCIA EM P. GROSSA 

Miepdes, o optinio mg-dio 

esquerda do Britannia, vem, 
ao que nos consta, de fixar 
residência em Ponta Gros- 
sa . Mendes participou fio 1 

ultimo treino do 
■jleecionado, estando e m | 
xcellente forma. 
O registro de Mendea, pa J 

ra o Brilanhia, deverá findar 

no corrente anno. O conhe- 
cido médio estará, assim, 
livre para participar do cam 
l eonalo da Aerp. nó proxi 
mo anno. Segundo soube- 

mos, Mendes está inclinado a 
defender as cores do Fan- 
tasma do Interior. 

Marinheiro no 

PALESTRA? 

O ALVI-VERDE EM NEGU ClAçõES COM O CONmv 
  CIDO PLAVc. CATHARINENSE  

CURITYBA, 14 (D.) — 
Marinheiro, o conhecido half 
do Caxias F. C., de Joinvil- 
le, que varias vezes se exhi- 
biu em nossos campos inte- 
grando aquelle quadro, acha 
-se ha dias em Curityba, on 
de ve-iu, ao qUc se diz, para 
ingressar em algum grêmio 
da cidade. 

O Ferroviário foi o pri- 
meiro clube apontado como 
interessado no concur- 
de Marinheiro. Mas em de- 
clarações prestadas ao "Cor 
reio do Paraná", um alto pa 
redro do Clube- da Estaçao 
nos assegurou ser comple- 
tamente destituída de fun- 

damento aquella versão, e 
que "colorado" não pensa 
e mtrazer para as suas filei- 
ras o referido player. 

Por outro lado soubemos 
que o Pailestra está em ne- 
gociações com Marinheiro, 
o qual não desprezará por 
certo a proposla do alvi- 
verde. 

'1 enciona o Palestra con- 
fiar ao "crack" barriga-ver 
de o pos o de centro-medio, 
que se resente de um tilu- 
lar á nllura elas necessida- 
des do conjuncto. 

Como é sabido, Marinhei- 
ro joga tão bem de half co- 

mo de centerhalf. 
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pi opriados 
do pão consta dos 

os uruguayos viráo^ 

EM NOVEMBRO 

CURITYBA, 14 (D.) — 
Em carta dirigida ao seu 
represenlante- -nesta Capi- 
lal, sr. Mickey Royer Uiiry, 

"Liga de Foot-Ball Bar- 

rio OJympico" diz que, a des 
peito da transferencia da 

"mpexrada que seu scleccio 

nado de amadores deveria 
nalizp.r no Paraná, as nego- 
ciações com o Curityba i 
C., nesse sentido não sof- 
frerâo solução de conjiuui- 

dade. — Esperam os uru- 
guayos embarcar no proxi- 
mo dia 7 de Novembro. 

CASA JACOB 
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'iue uma exigenciá intempt 
liva e intolerante da Prmn 
tura é a causa de indo. Nr.o 
acontece assim, porem. An- 
tes de indo, a exfgencia de 
vehiculosi ou t-avolucros a- 

parai a entrega 
s regula- 

mentos da Directoria de 
Hygiene, e dos rcgulãmen- 
tos da Saúde Publica em lo- 
do o Estado. Essa exigên- 
cia foi conununiçada á fir 
ma Irmãos Voigt ha mais dc 
dois annos e durante < ssc 
espaço de tempo, até agora 
o illustre titular da Directo- 
ria de Hygiene vinha, com- 
tolerancia e bòa vonlade, in 
sistindo com os proprietá- 
rios dos Estabelecimentos 
"Gloria" para que a cumpris 
sem. 

Aquella firma, entretanto, 
pro clou até agora o cumpri 
monto dessa obrigação, tor- 
çaudo assim ás autoridades 
sanitni ias a procederem com 
maior energia. Desse modo. 
a Directoria de Hygie-ne he 
pouco intimou pereinptona- 
mente aquella firmai a subs- 
!í uir os seus meios de con- 
ducção e e-ntrega do pao, 
sob pena de apprehender o 
produeto, mas dando-lhe, 
em todo caso, um prazo de 
10 dias para tomar as medi- 
das indispensáveis. 

Ora, a qualquer um é cvl" 
dente que a Dir|ectoria de 
Hygiene procedeu, nesse ca- 
so, com critério, ijusitiça c 
lolerapcia c que a medida 
tomada urgia ser executada 
p. ra salvagucrda dos interes 
• cs da saúde publica. O sys 
tema de entrega do pão era 
suecos conduzidos ás costas 
por carregadores era real- 

• ituação anormal. Acaba ("• 
fazel-o e terá, certauien t; 
os applausos geraes. 

XXX 
Cumpre notar que os srv. 

Irmãos Voigt não procede- 
ram com bòa fé, ao justifica- 
rem Mia atti ude na circu- 
lar que j i .citamos, pois alem 
de haverem occullado o tac 
Io de- estarem prevenidos da 
exigência da Directoria iíe 
Hygiene ha mais de Uois 
annos, .liiida afXinnaram 
que a farinha de trigo está 
custando 636000 o sacco, 
quando na verdade ainda 
hontem a cotaçao do precioso 
cereal era de 596000 e   
('•1*000, rcipectivamenle pa- 
ra 2.:, e 1." qualidade. 

A Dircc oria de Hygienc 
vem procedendo, na defeza 
da saúde c da bolsa do pu^ 
bi co, com a maior bòa 
vontade e o melhor crité- 
rio como tem provado com 
a rigorosa fiscalização do 
peso dr» nãq,, eslaihelecido cm 
regulamento, lendo ainda n's 
les dias mul ado duas fir- 
mas d11^ vinham lesando <> 
povo com a venda de paes 
dt peso' inferior ao regula- 
mentar . 

K' pois de lamentar 
uma firmij, rica e prospera 
como a Irmãos Voigt, tenha 
se furtado ao cumprimento 
dttssa obrigação, tanto mfits 
que outras firmas talvez tr.è' 
nos abastadas, porém mais a- 
migas do publico, como Esta 
rislau Slanislazuck, submette 
ram-se de boa vontade úquel 
la necessária exigência do 
regulamento dai Directoria 
de Hygiene. 

Venha àe 

onde vier 

RIO, 13 (D.) — O "Cor- 
reio Paulistano" cm corres- 
pondência daqui informa que 
Os titulares das pastas fe- 
riam assentado os seguintes 
princípios de acção: 

"O Eslado de Guerra oi 

-se 

i 

decretado não somente para 
combater b comniunismo 
mas também para evitar que 
qualquer movimento venha 
de onde vier, possa levar o 
paiz á agitação e á desor- 
dem. 

Penas fc Gímçs 

Vende-se, só na Casa ** 
Nacianal" á Av. BonifaCk 
Villela. 32a. 

Nicolau VVoitovvitch. 

MikW 

JT 

Uma casa de material, 
grande, com cinco quartos e 
outras dependências, sita a 
Rua Engenheiro Schamber 
n.0 46. Tratar na rua 7 de 
Setembro n.0 86. 
♦4•#♦♦♦**♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦•♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

Dr. I0SU DE «ZEVEDO MdCEOO 

MEDICO OPERADOR PARTE1RO 

ç*». 

Professor da Facsuld* de de Medicina do Paraná. 
Especialista mofet tias de senhoras e crcau 

Consultórios: 
PABMACIA BRASIL das 10 ás 11,30 
FARMACIA (*ENTRAI, das 15 ás 17 
Residência:- AVEN/DA BONIFÁCIO VIUJS- 

EA, n.' 60. FfíQNE;— S-l-g. 
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Dê preferencia, leitor, às casas abaixo para todas as suas compra?. São os esta- 

belecimentog LIDERES da cidade, nos seus respectivos ramos - # 
•na 

CASA 1D E A L |A «nceza 

E' a única casa da pra ^a que recebe semanal- 
meute do Rio e S. Paulo as ultimas novidades sm 
calçados íinissimos para se nlioras, era salto Luiz 15, 

de sola e mexicano. 
Formidável sortimen to rccem-chcgado do Rio 

em calçados para homens, para meninas e crianças — 
ABSOLUTA NOVIDADE. 

Chapéus ifínissímos pa ra homens, alpercaias e 
chinelos de todos os typ os. 

Preços ao alcance de todas as bolsas. 
E' só na tradicional CASA IDEAL — Ponta Gros_ 

sa — Av. Vicente Machado, 37. 

QílS SÜAPOS» 
Rua 15 de Novembro n.' I() 

Alta costura 
As ultimas creações pari 

sicnses para passeio e soi- 
rée. Lindíssimos modelos 
por preços modícos. Executa 
qualquer figurino^ especial) 
dades de enxovaes para no) 
vas — Sedas próprias para 
  confecções 

FUAD CURY 
Propriefarit 

CASA 

—BBS— 

B it ídet a s 

JllmeiGia ê Cia, 

Ary de Geus 

liaí 
iR-iet 

: m 
lio e 
4 as 

Especialista cm aru-..)") Postal, 195 — Tclcgram- 

Slock permancnle de bi- ciclcías c motocicletas alie 
más e inglezas. 

Completo sortimento de pe ças e acccsorios — Officina 

de concertos e reparações. 
33 — Caixa Posial, 135. 

Avenida Vicente Mahado, 
P. Grossa — Ei. do Paraná 

iiho por atacado — Preços 

cspeciaes para vendas a il) 

ii beiro. 

Tclcplionc, 2-7-7 Caixa 

ma "DOURO". 

Av. Dr. Vicen e Macbj 

io, tli — P. Grossa Para- 

ná 

"A 
•ad 

|r t 
l s 
fel 
«•a 
1 n 
Tte 
| C( 

Pharmacia ^MiHca» Cosa Buenos Aires 

Viuva Milasch e Companhia 

Dr. Leopoldo Pinto Rosas 
— Farmacêutico Diplomado 
— Responsável. 

Eua Gél. Cláudio, 39 — 
Fone, 3-6-7. 

A dois minutos da Estação Ponta Grossa 

da Estrada de Ferro. 
"M1LKA" é a sua farmaexa, 

porque possue o maior cs 
loque pelo menor preço. 

Par a na 

1B S a 3 tó Jt H d E1U ü ./ 

FIRMA BlL^SFLEiRA 

Relojoaria - Ourivesaria 

Novidades em fantasia, en 
feite para vestidos de baile. 

Fabrica de moveis par atacado e a varejo   Prc- 
ços Modícos   Rua Cé.. Cláudio n.» 49   Caixa 
I ostal, 33   Telephone 2-8-0 Ponta Grossa. 

como sejam lantejoulas, cor 
dorc com pedras, etc. 

As ultimas novidades em 
jóias. 

Rua 15 de Novembro, 18. 

txposiçaode Flores para Finados 

Levo ao conhecimento 
das cxmas. famílias que 
acha-se aberta a expo- 
sição de flores naturais 
conservadas e artili- 
ciacs. 

Procurem fazer surs 
encomendas antecipada- 

mente de Coroas, Cor- 
belies, Corações e Cru- 
zes, na "FLORICULTU- 
RA PONTAGHOSSh.V 

SE", — Rua Francisco 
Ribas n.° 50 — Lone, 
•^"1-9   João Cremei. 
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Notas e Noticias 

fO^r ^ ^ 12 6 13 tJO 
torrente, assignalaram nos 
metos esportivos do Estado 
' .Passagein de mais uni an- 
uversado existência de i ms valorosos grêmios iu- 

mholisücos, a quem o Para- 
a muito deve. O primeiro 

a íoi o 28." marco da 
"L transposta pelo pujan- 
e Uurityba Futebol Clube, 

o que por certo se consti- 
"Uiu, não só para o seu qvia 
^!'o social como para toda 
'«miilia esportiva paranaen 
se, um motivo de sinccn 
'"anifestação de enthusias 
'uo, e de acendrada adnu- 
pação em que é tido o sen 
reconhecido valor. O segun 
uo registra a passagem ita 
2 * etapa alcançada pelo 
-cão do Uttoral, o valoroso 
Ro Branco Esporte Clube, 
de Paranaguá cuja organisa- 
Çao technica esportiva es- 
ta cidade já teve occasiáo 
de apreciar, por intermédio 

de quadros que já, tiveram 
a feliz opportimidade' de 
compelir com tão leal e pu- 
jante adversário. Por esse 
lotivo, pois, embora, um 
pouco tardiamente, DIÁRIO 
DOS CAMPOS, apresenta ás 
pessoas dos illustres espor- 
tistas, srs. Major Couto Pe- 
reira, e Saliba J. Saliba, di 
gnisimos presidentes dos clu 
bes anniversariantes, as sin- 
ceras e effusivas felicitações 
pelo transcurso de tão aus- 
piciosas datas, para o Espor 
te Paranaense. 

XXX 
Está definitivamente, a- 

prazada para o proximo do- 
mingo, uma empolgante pele 
ja de futebol, entre o aguer 
rido esquadrão do Palestra 
Esporte Clube da Capital, < 
o Selecionado da nossa En- 
tidade local, partida esta 
que vem substituir o erauate 
que estava annunciando en- 
tre o São Paulo F. Clube da 
Capital Bandeirante1 e pie 

üéé antes é engnlir 

Por circunistancias varias, 
deixou de ser realisado em 
data de hontem. O embate 
em vista é o primeiro da sé 
rie, que a nossa Entidade, 
pretende, com o concurso 
da esforçada direcção da E. 
P. F., realisar, para appro- 
veitar assim, o lapso de tem 
Pu que se vae deccorrer, 
com a suspensão do campeo- 
nato local, deccorrente da 
anormalidade causada com < 
movimento de tropas qUe se 
opera no Estado, e, que ver 
deixar os nossos grêmios 
desfalcados de seus pnnci- 
paes elementos. 

ms vir 

RIO, 14 (D) — A Federa- 
ção Brasileira de Futebol 
recebeu hontem um ofticio 
da C. B, D., no qual com- 
munica que concedeu licen- 
ça para qüe o selecionado 
da Liga Olympica de Monle- 
vidéo realize1, no Paraná, 
uma temporada internacio- 

nal de futebol. Fazendo es- 
sa communicaçáo, a C. B. 
D, solicita á Federação pro- 
videncias no sentido de vr 
cobrada da entidade para- 

naense a quota de 5 por cen 
to que, por direito, lhe1 ea- 
be. ' 

Os leiteiros 

F'azenios pois votos que a 
nossa Associação, obtentiã 
sem tropeços, o sou louvá- 
vel intento. 

E a Directoria de 

Hygiene 

Zelando por um seiviço mais 

hygienico da entrega do leite 

ilas e usadas ein todas as ci 
dades, com rolhas de pape- 
lão. Foram ainda os leitei- 
ro: intimados a adaptarem 
tios seus carros de1 transpor 
Ic do leite dispositivos sim- 
ples mas necessários para 
assegurar as condições de 
hygiene. %'•.'% f 

Essa providencia* da lli- 
rectoiia de Hygiene vintia 
to lazeiido necessária ha 

'limito tempo, pois o trans- 
poile do leite em garrafas 
coiiiinuns, com rolhas de pi- 
lha d? milho, como o pro- 
cedem muitos leiteiros-, cons 
liluia uni attenlado á saúde 
da população, arriscada a 
ingerir leite infeccionado pe 
Ia poeira das estradas ou at 
leiado pelos raios do sói ou 
pela chuva. 

Sendo o leite, na sua maior 
quantidade, destinado ao con 
sunimo das creanças, c dada 
a extrema sensibilidade d: 
organismo infantil á toda 
as infecções e contágios. cl< 
ro que todas as medidas a- 
cauteladoras da pureza e 

li> giene do produeto são mio 
só louváveis mas indispen- 
sáveis. Assim não pensa- 
ram, porém, os leiteiros que, 
levados pelo in'cresse pró- 
prio, deixaram de atlender, 
do praso estabelecido, á inti 
n.açao da Directoria de Hy- 
itue. Lm vista disso o di 

réctor daqúclle departamen- 
io da Prôfeilura, comprc- 
'Hmdendo a nectusidade de 
agir com maior rigor para, 

onio é de seu dever, acan- 
lelar a saúde da população 
mandou fazer a .a.pprehensa 
da garrafaria de diverso- 
leiteiros, nas quaes pudenius 
constatar o tmprego de ro- 
lhas de palha. As garrai . 
KT- i-ohendidas ficarão depo- 
sitadas na Directoria de Hy- 

Lne. até que os leiteiros, 
seus proprietários, apresen- 

u 

fl 

tem naquelle dcpar'amento 
o novo vasilhame exigido 1)0 
lo regulamento, isto é, , gar 
ialas brancas, de vidro, com1 

bocea larga e rolhas hygie- 
nicas de papelão. 

Futebol fora do 

Estado 

m^araT,<:tue não «Uf ceda o 
rtn i* ^odr'Sues , este cav 
"0 de lla muito Jempo de 

mentava; usou vários m 
P015 não conseguiu 

iORAL DE ANGICO PELO 
conseguiu debellar a molea 

José An- 
soffren- 

quo o a- 

va. 

mesmo que o sr. 
alheiro achava-se 
tenaz bronchite 

cdícamentos, sempre era 
curar-se. Recorreu ao PE1 
TENSE e dentro em pouco 
tia que tanto o atormenta- 

c0nse8ui co m o uso do PEITORAL DE 
«ari-. i PELO TENSE pr eparado na acreditada dr' «aria do ar. Eduardo C. 
a-de uma bronchite rebel- 
mmto tempo, apezar do u- 

A bem dos que soffrem passo o presente, autori- 
zando sua publicação 

Sequeira, de Pelotas, a c— 
de que me atormentou por 
so de vários medicamen 

Mgenca N- 511 de 26 de Março de 1906, 
uyffi T0 ?ÊRAL: DRÜ GARIA SEQUEIRA - PE wfAS — Rio GRANDE DO SUL 

Vende-se em t0ã« a parte. 

Proseguindo o campeona- 
to da Liga de Futebol do 

Rio de Janeiro, encontra- 
ram-se hontem, na Ca pi 
Federai, diversos quadros 
rtaquella entidade. 

Os resultados das partidas 
foram os seguintes: 

Botafogo 4 x America I 
Vasco 3 x Bangu' 3 
Bomsucesso 2 x S. Chris- 

tovão 0 
Fluminense 3 x Olaria 1 

(x:x:x) 

A Directoria de Hygiene 
da Pi efeilura Municipal, pu 
gnando por um serviço mais 
hygienico na entrega do lei 
ic distribuido cm nossa ci- 
dade, intimou ha tempos os 
leiteiros a, no prazo de no- 

venta dias, e de accordo 
com as disposições regula- 
inenlares, fazerem a sulisli- 
tuição das garrafas com- 
mims, cm que curregain " 
leite, por garrafas brancos 
de typo padronizado, exigi- 

Retificação de 

bloco a espelho 

PoíviSlio da Tíliagy. ti 
Vendcse na Cas'a "A NACO 

NAL" á Avenida Bonifácio 
Villela,32 — Phone, 2-9-3 
Nesta Cidade, 

■tinniMIMMI»*1!!!1 

Gleo de linhaça 
Genuíno. Fabricação Propri» 
pelo menor p-eço. Só na O 
sa "A NACIONAL — ã Ar 

TELEPHONE 2-9-3 
Brnifacio Villela, 32A. 1 

Ford V 8 

Retificação com 

pistoes, pinos e 

anéis esm peças 

Bfiüiflaes 391$ 

Preços semente 

durante os ma-, 

zes de Setembro1 

á Novembro 
Serviços executa- 

dos por pessoal com 
petentf.. 
G. FORBECK JOB. 
Rua Cél- Dulcídio 

n.® 90 

PARE 

DE SEUS CABELOS OUEUH 

s 
UShNDO 

PETROUNP HiNPNCORP 

m EXCELt 

IfiFfll^EL HP CfiSPfl 
•Ir ( LfiBORRTORIOS "MINfiNCORfi" - JOINVILE > "o ftiíl toiHví m<cfi u-* at rcct A^»|T|OOJ 

1111 I im*** 1' 1 * * * * 1 * * 1 1 11 *14 H 11 t n 4 I H l l »! » s < f**-! » i ^ 

Álíaiataria Biela 

«a 
M-* 
Sos 

chegaram para o veráo Brins de Unho S. 120 Le gltlmo. H. J. 
♦•I I I M I I 1.» _ m i n i m 1111 h n i» »1.4.1^.» > i i 1111 n 1111.»» 

O MÁXIMO PRAZER DE CONVIDAR A DISTIN 
TA FREGUEZ1A DA POFu LAR — 

Esponja, Kak> Nacional Estrangeiro Brm Azul e Mescla. 
i u m i m 1111111111111111111 h i mu i * n i m 111 

LOIt BMERICIIIIII 
para 
ter 

uma visita, o qual vae 
a ocasião de apreciarem 

M ULTIMAS NOVIDADES | 

que recebemos — Ahi vão 
encontrar uma sensacional e 
riquíssima exposição de no 

vidades em artigos para pre 
sente chegados nos últimos 
8 dias — Um grande è varia 
do sortimento de Boneeas e 
Brinquedos em geral, a pre 
ços baratissimoivl 

Lindos tapetes com base 
dd feltro em todos es Uma 

nhos   A maravilha da in 
dustria americana. — Finís 
simos apparelhos de porcela 
na para chá e café, saladei 
ras e pratos de crystal cm cü 
versos typos   Novida 
des em Bolsas, Luvas e cm 
tos gaçtt senborw. .j 2 ^% 

Artigos superior. 
111I I n 

r-RriTu-nr^li, 

Grande 
lerias. 

erposiçao 
Biscuits, 

de Rijou 
Estaluelas, 

Vasos, com 
tazias. 

as mais ricas fan 

O maior e 
timen lo de 

mais variado sor 
Louças, Vidros 

Alumínio marca "FULGOR 

Não façam suas compras sem 

primeiro ver o lindo c novo 
Lolíi 

sorlimento e a» grandes van 
tagens oue está afereoesd» a 

CASA 
Pegada 

MICHEI 
a conhecida 
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SEXTA PAQfôA 
pf\fU Ç."-FEIRA, 15 DE JU rUBRO DE 1997. DUtem DOS CAMPOS 

Í-7C1 ifcJBt; sk : 
ú 
\ 

Renascença 

T«rça - Feira 
"SESSÃO COLOSSO" 

Adoração 

OIÍMEIIVIA :R DA OÍOAOH: 
EI - 3 O A 

Joia da Universal, com ,íohn Boles e Gloria Stuart. 

H01E— Sa.Feira— 

Soirée das SenhAritas 

Fox Jornal 19x86 

POR AMOR AO PROXIMO 

Desenho Paramount, com Fopeye e Oliva Palito. 

Fugitiva a Bordo 
com Martha Rayc, Robert Cummings e Shirley Ross, 

As mais dcKciosas canções... Uni colosso da Para 
mount. 

•V -Amanhã Sabado- 

Roubada a Tempo 

Ifar-weslFaramoül, csbi LarryBuster 

iCrablin, Mirsha Huaí e Tom keenè 

2 Fimes deslumbrantes 

AVE MARIA m 
Filme da Cine Allianz, lalla do em allemão e cantado cm 
italiano, com o melhor tenor do mundo. • 

Benianino Gigli 

     ,,,,,,,,, ,,,,     A 

DOMINGOEm 2 Sessões -às 7,15 e 9,15 barasda noite.{ 
Localidades numeradas na 2a. Sessão ? 

Notícias do dia 382— Neto do VOVO- \ 

A melhor roperlagem mund-Comedia, Charly Chaseu 

UMA CANÇâO POR DiA — desenha Paramount k 

Ela trazia a morte na palma da mãõ! ã 

Uma vida e um amor esma gados nos tentáculos de uma 
vingança terrível 1 

f 
A Boneca do DíabP 

com Lionel Barrymore, Man-fen 0'Sullivan e Frank Lavv 
ton. 

. EXTRANHOl — PAV()R()S01 

| Desde os tempos do gran l'e Eon Chancy em Triiui.i 
de Maldita" ainda não se viu nina caracterização .ao 
surprehendentc como a dc Lionel Barrimore neste fil- 
me, que nos arremessa ...auge do terrorl 

e- 

% >- 

pt c-rirti 

Será retirada a candidatura 

ARMANDO ? 
Uarlos Machado. 

E a idéa da. desistência U . 
candidato da U.D.B. coinc- 
r;oii a tomar vulto. 

Mas os "armandistas" de 
modo algum concebiam nm 
ambiente de conciliação ge- 
ral, permittindo • a indicação 
de um "tertius" que mcrc:- 
«. o apoio de gregos e ir 
yanos. 

Dentro da cavillação, 
irmam listas Conceberam 
sinií um plano de simples 
substituição da candidatura 
do sr. Salles por um outro 
nome, qne tivesse o mer 
de arrastar uma parte * do 
Exercito, de modo a criar o- 
bslacuio, com a execução 
io es'ado dc guerra, ao < 
scnvolvimento da propagafi 
da do candidato das forças 
da maioria. Seria uma vi- 
cforia eleitoral que imporl 
ria eni destituir as situações 
de 18 unidades dá Eeden- 
ção e na consolidação das 
situações de São Paulo e do 
I io Grande do Sul, mesim 
Mifcstituido o governador 
paulista. 

. E. como para o armandr 
mo não ha lógica, e sim int? 
resse, prepara-se a retirada 
tia casndidatura do sr. Saltes 
Oliveira, como um protest" 
da U.D.B., que assim tor 
na patente não confiar no 
proximo pleito de 3 de janei 
ro, quando a propaganda sc 
vae fazendo em Estado de 
Guerra. 

E logo depois, essa mes- 
ma U.D.B., que retirava i 
candidatura Salles, por nao 
confiar no pleito, tomaria a 
iniciativa de fazer tremular 

ao vento uma bandeira de 
guerra, fazendo seu cândida 
Io, conl.ra o da maioria, o 
nome de uma figura do Ex't 
cito. Estão convencidos os 
armandistas de qne assim al 
liciariam uma facçao do E- 
xercito, para a sua aventu 
ra presidencial. Nesse parti 
cular, tem-se como certo que 
d sr. Anlonio Carlos é nm 
mágico capaz de fazer surgi, 
essa nova candidatura, . no 
desvairamento d'elles, vicio 
riosa, 

Mas, nos meios políticos, 
ncarai-sc esse esforço do ar 

mandismo como uma miei; 
diva ingênua, mesmo porque 

o Exercito, por suas figuras 
de maior relevo, repellin 
tal appello ao nome de um 
dos seus chefes, appello cn|o 
objectivo odioso era envol- 
ver as forças armadas nos 
manejos da politicalha". 

RIO, 14 (D.) — A proposi 
Io da.s noticias vehiculadas 
peio "Correio da Manhã, 
hoje, sobre a apresenh; 
de um terceiro candidato, 
tirado das fileiras do Exerci 
to, estamos seguramente in 

formados que a manobra po 
, lilica em questão tem um 
duplo objectivo. 

Missa Agredecimento e 
paes, irmãos, sobrinhos e A Viuva, filhos, genros, 

nhados do pranteado 
FRANCISCO FELLISSARl 

agradecem penhorados a lo dos quantos os confortaram 
doloroso transe por que acabam de passar aos que 

coroas e flores e aos que acompanharam <- 
impo do extineto até a sua ultima morada e ao mesmo 
tempo convidam os seus pa rentes e pessoas de suas !• 
lações pura assistirem a mm sa que, pelo descanço c.a a 
ma do saudoso extineto mau dam celebrar Domingo, t n 
17 do corrente, ás 8 horas tia manhã, no Altar Mui < ■' 

va a verdade e que dizia, 
que eu poderia appellar para 
o seu testemunho, com a sua 
autorização, neste plenário. 
O facto é o seguinte: em a- 
bril ou maio deste anno, — 
declara s.s., então ajudante 
ile ordens do gal. Lúcio Es 
teves, e portanto, pessoa an 
lorizada do Estado Maior da 
Região — que havia tomado 
conhecimento da estada tio 
cx-capitão Trifino Lorrêa 
em Porto Alegre e de que 
este seguira para o Norte 
afim de organizar militar- 
mente os provisórios que sc 
achavam naqnella região, 
que esse facto foi constata- 
do por uma testemunha, a 
mesma a quem me dirigu 
nor lelegramma, hontem; que 
essa testemunha fallou com 
Trifino no acampamento dos 
provisórios, tendo com 1''' 
chnrrasqnoado. 

DO 
enviaram 

,'reja de ie N. Senhora do Ko sano. 
Por 

tidão, 
A.  

ste acto de religião hypotecam a sua eterna gra it 

Os «Provisórios» estavam serr 

do militâfísados por Mino Corrêa . y-v /-• / \XT I r E.' / ' I \ l ■ \ 

ROUBO 

DO/ 

BRAVÍSSIMA INFORMAÇÃO LEVADA AO CONHECIMEN 
IO DO PLENÁRIO DA AS SEMBLE'A LEGISI.A ll\ 

DO RIO GRANDE DO SLE 

411 M ». i I I M 11 t » « MU iidH-M M 1 I I I » 8 3 M 

Afienciâ ÉORI • 
Relação dos carors usados á venda; 

1 Caminhão Tigre lS)3ü c. cabina    12;0Ü0$ÜUU 
1 Caminhão V-8 1933 c. carrosseria e 

cabina   SiUüüliiuO 
1 Caminhão Ramona 19 29 c. carrosseria e 

(EOOÜÇJÜO 

1 

cabina 
1 Caminhão Dodge lr29 c. carrosseria i 

cabina   
Caminhão Tigre 1936 c. cabina   

1 Caminhão Tigre 1935 c. rabina   
1 Double Phaeton Cbevro lei Sport 1939 
1 Doublè Phaeton Ramo na 1929   
1 Donble Phaeton Haluo na 1929   
1 Sedan Chevralei 1934 de 4 portas ... 
1 Sedan V-8 1935 de 4 portas de luxo 
1 Barata Packard 1933 .....   
1 Motocycleta N. S.. U. José Ci 

10,5 H.'P  
1 Machina de vulconisa ção moderna, com 
plcla, quasi nova, preço dc occasião   3:00Ü$ÜUU 
1 Motor 3 11. P. — 220 volts — proprio para 
duas pollas .. —9  90üfüüü 

tuna molocirlcta N.S.U., 10 II.P., 4 marchas, com 
4.300 kmfs. dc uso, em per feito estado. Preço: 3:5ütt$0UÜ 

Rádios "Philips" os melhoras. Únicos distributdo- 
  res: Agencia Ford  

5:0ü0$OUu 
11:0001000 
IOiOOÜ-ÍUOO 

, 8 ;000$0ü0 
6:5003000 
3:0003000 

11:500-UOO 
12:0001000 
8:0003009 

3:5001000 

p. ALEGRE, 14 (D.j — 
Continua em exame a ac xn 
dade subversiva, que viuna 
desenvolvendo na capital e 
em outros pontos do iisiad >, 
o ex-capitao Trifino Lor- 
i'éa, recentemente preso em 
Porto Alegre, por ordem do 
eommandame da >. Região 
Militar e remettido para o 
Rio afim de ser apresemado 
ao Tribunal de Segurai., 
Nacional. A proposito, o 
sr. Loureiro da Silva, líder 
da bancada da dissiden . 
Liberal na Assembléa Legis- 
lativa, fez as seguintes de- 
clarações ; 

— Estou autorizado peto 
primeiro tenente Umbelino 
Vargas, então ajudante de 
ordens do general Lúcio i.s 
teves, (aqui está sua assig- 
natura), a declarar o scgtun 
te; que não é i>olitico, é nm 
üíficiai do Exercito, qne z.c'la 
e preza a sua farda; que nao 
tem interesses em criar si- 
tuações no ambiente políti- 
co;. que, portapto, me falla- 

ENCONTRADO O REVOL 
VER E A MALETA... VA- 
S1A 
..Noticiamos na edição de 
hontem o roubo de que foi 
victima o sr. Domingos Di- 
vellium, furtado em uma ma 
leta contendo 22;ÜÜO|()ÜO, nm 
revolver Schmidt e outros o- 
hjectos. 

A policia, effectuando <lili- 
gencias, encontrou hontem, 
cm um pantanal proximo 
á estrada que vae para Cas- 
tro, a maleta vazia e o re 
volver. Suppõe-se que o la 
drão, descendo do trem, le- 
nha passado por traz dos 
carros da estrada de ferro e 
chegado aflé aquelle local, 
onde se descartou dos o- 
bjeclos que o podiam com 
prometter e guardando o di- 
nheiro, que não tem mar- 
ca... 

  -(o-o-o)  

Â Equitativa 

Sociedade genuinamente brasileira, operando no ra mo de' Seguros de Vida na 
41 annos, cada vez mais im põe-se no conceito do publ. co pela sua criteriosa adini 

Distração c rapidez na liqul ilação dos seus sinistros. 

O SR. AMBROSIO ALVFS MEIRA 
industrial, chefe político cm Serradinho, mnnicipio de ita íacoca, victima de lamenta 
vel accidente dc automóvel, quando em viagem para esta localidade, homem previden- . ,   . l.  j.. i    * u/vmmATivi no vel accidente dc automóvel, quando em viagem para esta localidade, nomem pievmn'- 
te e conhecendo as reaes van tagens do Seguro de Vida realizou na A EQUITAT1VA no 
nnno de 1934, um Seguro de Vidai de Rs. 10:0001004, em beneficio de sua exma. 
esposa D. Adgina Silva Me» ra cuja importância foi pa ga conforme carta abaixo 

VEM AO BRASIL 
PARIS, 14 (D.) — A im- 

prensa noticia a partida, nes 
tes dias p»oximo.s, para -o 
Brasil, da conhecida aviadora 
Marise Bustié- 

— (XPC»'' -     

Serradinho (Raiacoca), 14 de Outubro de 1937. 
lllmos. Snrs. 
Directores d'A EQUITATI VA dos E. U. do Brasil. 

Bio de Janeiro 
Prezados senhores. 

Ao receber por interme ('0 vosso Superinten- 
dente Snr. Armando Blum í1 importância de1 Rs. .... 
lü:0Ü0íi!0Ü() (Dez contos de reisj, valor do seguro de 
vida instituído pelo meu saudoso marido Ambrozio 
Alves Meira, em meu bene íicio, reprlescn^ulo pc Ia 
apólice nc. 237.335, quero com a presente patentear- 
lhes o meu reconhecimento pela presteza c solicitude 
com que effectuaram o di to pagamento. 

Autorizando a Vv. Ss., fazerem uso desta da for- 
ma que lhes convier, tir- mo-mc com estima e apre- 
ço. • # 

....De Vs, Ss. 
Atla. e Obrgda. 

(aissig.) ADGINA DA SILVA MEIRA 
Firma reconhecida. 

N'A EOUITATTVA — o se purado é *> seu accionista. Exclusividade no plano dc 
seguro de Vida com sorteios trimestraes em dinheiro. 

Solicitem informações sem compromisso com nossos a-gentes locaes, ou ao nosso 
escriptorio, Rua, 15 de Novembro, 268. — Oixia Postal, 113 — Luntyba. 

Uma machina para "point 
a jour". 

Ver e' tratar á Ruai Augus- 
to Ribas, 75. 

Fazenda 

Vende-se a da "Boiada" 
>77 alqueires, mais ou menos, 
Oplimos campos município j 
de Palmeira, preços de occa 
sião. i 

Tratar com Anlonio A. de 
Almeida, a rua Julia VVan- 
derley 118 ou em Palmeira 
com Ricardo Baptista. 1 

SEM IRAS, RRIN^ E AV1A- 
MK-TTOS PA£A ALFAIATES 
rflÈÇOS MAIS VANTAJO- 
SOS DA PRAÇA. 
Filial do Estabelecimento Fa 
bril y "Ti 

Rua Coronel Cláudio 38 — 
Ponta Grossa — Matriz — P- 
Tiradentes 593 — Curüyba. 

NAS MBAIXADAS DA FRAN 
CA E DO MÉXICO 

Rio! H df-) — Noticia- 

se que os deputados Domin- 

gos Velasco c Abguar Bastos 

embaixadas da França e do 
acham-se homisiados m. • 

México, respectivamente. 

Rua Ourô/PratO (CAMPO das Orphas) 

"Fone, 448 ■ Caixa o6ltal,185 

De Han/ Hóeldtke 

ESPECIRLIDflDE EM: Salames, carnes defnmarias 

e producles alNias-BANHA MARCA «6ERMAHIA 

, 


